# Série: De todo o Coração
Estamos empolgados com a nova série de pregações DE TODO O CORAÇÃO. 
Quem esteve aqui ou assistiu por nosso canal no Youtube deve se lembrar do nosso verso chave em Jeremias 29.11-13:
#
“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês", diz o Senhor, "planos de fazê-los prosperar e não de causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro. 12 Então vocês clamarão a mim, virão orar a mim, e eu os ouvirei. 13 Vocês me procurarão e me acharão quando me buscarem de todo o coração.
#
Deus tem um plano maravilhoso para a sua vida e para a minha vida. Isso não é fantástico? Deus deseja o nosso bem, deseja fazer-nos prosperar, e dar-nos esperança e um futuro.
Mas será que basta saber disso e tudo muda automaticamente em nossa vida? Será que basta você sair daqui hoje dizendo pra você mesmo que Deus tem um futuro maravilhoso para você? Não mesmo!
A verdade é que há uma condição para que o plano de Deus se cumpra em sua vida. E esse foi o tema de nossa primeira mensagem: 
#
1. A chave para vivermos os planos de Deus é buscá-lo de todo o coração. 
É o que diz Jeremias 29, verso 13: 
#
“Vocês me procurarão e me acharão quando me procurarem de todo o coração”. 
Ou seja, é necessária uma atitude; uma busca intensa. É necessário buscar a Deus, e buscar de todo o coração, porque você e eu só podemos obter o melhor de Deus quando damos a Deus o nosso melhor. 
Infelizmente, há muitas pessoas que buscam a Deus no modelo “o mínimo possível”. Eu disse infelizmente porque a Bíblia diz que TODOS podem experimentar um novo nível de vida com Deus se o buscarem de todo o coração. 
Então, queridos e queridas, semana passada o desafio foi fazermos uma avaliação bem sincera: 
· Será que podemos afirmar que estamos dando o nosso 100% a Deus? 
· Qual tem sido o seu nível de engajamento para com Ele, com sua Palavra e com sua noiva, a igreja? 
· Muito comprometido? Pouco comprometido? 
#
Essa resposta é muito importante, porque o nosso coração importa para Deus:
· Quando Deus foi escolher um rei para liderar a nação de Israel, ele não levou em conta a aparência, a altura, os atributos e dons pessoais, a força, mas Deus olhou para o coração de Davi. Porque o coração importa para Deus. Ele disse: “Achei Davi, filho de Jessé, um homem segundo o meu coração. Ele fará tudo o que for da minha vontade. 
· Rejeitou Saul por causa do orgulho e obstinação do coração dele.
· Em Crônicas 16.9 está escrito que “os olhos do Senhor estão atentos sobre toda a terra para fortalecer aqueles que lhe dedicam totalmente o coração”, afirmando que Deus mostrará a sua força e o seu poder pra todo mundo? Não! Ele procura por aqueles cujo coração sejam totalmente deles. Porque o coração importa para Deus. 
· Deus não faz acepção de pessoas, mas faz acepção de atitude. Nossa atitude importa prá Ele.
· O maior mandamento de toda a Bíblia é “Ame o Senhor, seu Deus, de todo o coração, de toda a sua força e de toda a sua mente”. Este é o primeiro e o maior mandamento, porque o coração importa para Deus.
· Na casa de Simão, uma mulher pecadora ungiu os pés de Jesus com perfume e com lágrimas, e Jesus disse àquele fariseu: “Quando entrei em sua casa, você não ofereceu água para eu lavar os pés, mas veja esta mulher ajoelhada aqui; ela os lavou com suas lágrimas e os secou com seus cabelos. Você não me cumprimentou com um beijo, mas, desde a hora em que entrei, ela não parou de beijar meus pés. Você não me ofereceu óleo para ungir minha cabeça, mas ela ungiu meus pés com um perfume raro. Eu lhe digo: os pecados dela, que são muitos, foram perdoados e, por isso, ela demonstrou muito amor por mim. Mas a pessoa a quem pouco foi perdoado demonstra pouco amor". 
· Irmãos, o coração importa para Deus!!!
O que ensinamos na semana passada, repetimos agora:
#
Nunca obterei o melhor de Deus até que eu dê a Ele o meu melhor.
Muitos não experimentam a presença de Deus e o agir transformador de Deus em sua vida simplesmente porque nunca se empenham em se aproximar de Deus, não buscam de todo o coração. 
#
Na aplicação prática da semana passada, nós citamos 4 atitudes indispensáveis para ser um crente “de todo o coração”: 
1. Tornar público o seu relacionamento com Deus. Jesus disse: “Creia, e seja batizado”. Um compromisso no coração, mas que todos possam ver.
2. Passar tempo com Deus todos os dias. Nada é mais importante! Uma boa sugestão, pra começar, seria passar diariamente 10 minutos em adoração, 10 minutos lendo a Palavra de Deus e 10 minutos em oração.
3. Escolher os relacionamentos certos. Tem gente que nos aproxima de Deus e nos inspira, mas tem gente e lugares que nos esfriam, constrangem e nos afastam de Deus. É algo delicado, mas devemos escolher construir relacionamentos profundos em uma boa célula, firmar um compromisso sério com a sua igreja local e se oferecer para servir como voluntário, que promove tanta comunhão e relacionamentos. 
4. Fazer a diferença na vida de outras pessoas. Amar e servir às pessoas ao redor; E quando você faz isso, sua alma ganha vida. 
Então vamos para a segunda mensagem da série.
#
ESTÁ EM SUAS MÃOS
#
Leitura Bíblica: 
Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo. Apocalipse 3.20
Introdução
Você já se deparou com uma porta trancada que não conseguia abrir? Eu já. A Juliana estava no nosso quarto, de porta fechada e quando tentou abrir para sair a porta não abria. A fechadura travou de tal maneira que ela não conseguia mais abrir a porta pelo lado de dentro e eu também não conseguia abri-la pelo lado de fora. Foi nervoso. 
Já aconteceu com você também? Você já tentou abrir uma porta e não conseguiu de jeito nenhum? Como você se sentiu diante daquela porta fechada?  No começo é tranquilo, você acha que vai conseguir abrir rapidinho, mas à medida que você percebe que não consegue mesmo abri-la, vai crescendo um sentimento de impotência, e depois de desespero. Já passou por isso? Pense nesse sentimento de impotência, de porta fechada, ok? 
Vamos ler novamente Apocalipse 3.20:
Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo. Apocalipse 3.20
A porta está fechada e Jesus está revelando à igreja de Laodiceia como ele se sente em relação a muitas igrejas e muitas pessoas com portas fechadas para ele. 
Se imaginarmos a cena, nós estamos de um lado da porta e Jesus está do outro lado. E ele está batendo, e batendo e batendo. E o verso diz que Jesus não está apenas batendo, mas ele está falando, está chamando quem está dentro para que abra a tal porta, porque o verso diz que “se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, eu poderei entrar”. 
Essa é uma passagem incrível. E houve um artista famoso que retratou essa cena numa de suas pinturas. A história desse quadro é interessante, porque aquele pintor, um inglês chamado Willian Hunt (1827-1910), havia sido um ateu em toda a sua infância e juventude, mas um dia, ao ouvir esse versículo, ele se converteu e deu seu coração para Jesus. E o quadro que ele pintou é chamado “A Luz do Mundo”.
#
Veja essa imagem do famoso quadro A Luz do Mundo, de Willian Hunt (apontar para o slide, que está triplicado para que todos possam ver melhor). 
Na wikipedia nós encontramos a seguinte informação: 
The Light of the World (1851-1853) (em português, A Luz do Mundo) é uma pintura alegórica do artista pré-rafaelita inglês William Holman Hunt (1827-1910) representando a figura de Jesus se preparando para bater em uma porta coberta de vegetação e por muito tempo fechada, ilustrando Apocalipse 3:20: "Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele comigo". Segundo Hunt: "Eu pintei o quadro com o que eu pensava ser, indigno que eu era, pelo comando divino, e não simplesmente como um bom tema". A porta da pintura não tem maçaneta e, portanto, pode ser aberta apenas por dentro, representando "a mente obstinadamente fechada". Hunt, 50 anos depois de pintá-lo, sentiu que tinha que explicar o simbolismo. 
O foco que ele quis dar na pintura é a porta, muito interessante. Observe que há mato crescendo na porta, indicando que ela esta fechada há muito tempo. Mas a parte mais importante é o que não está no quadro. Ele não pintou uma maçaneta no seu quadro. E ao explicar o “erro”, o pintor disse que a maçaneta de nosso coração não está do lado fora, o lado de Jesus, mas esta do lado de dentro, o nosso lado. Jesus está parado na frente da porta e está batendo. 
Não é interessante? Há muitas questões que podemos levantar sobre esse quadro e essa passagem em Apocalipse 3, mas a principal talvez seja: Jesus está do lado de fora. Ele quer entrar, mas a fechadura está do lado de dentro. 
#
A fechadura está EM NOSSAS MÃOS; está nas suas mãos.
Jesus tem lugar em sua vida? Ou talvez a melhor pergunta seja: Existe alguma área de sua vida em que Jesus está do lado de fora?
Sempre há, e teremos que lidar com isso mais dia menos dia. Essa é uma decisão que ninguém conseguirá se desviar dela, porque Jesus continua batendo no coração de cada pessoa, e a fechadura está em nossas mãos. 
Ele não entrará se não abrirmos a porta. E isso é de importância fundamental porque a chave para viver a vida cristã DE TODO O CORAÇÃO é dar todo o seu coração pra Jesus. 
E essa decisão está em nossas mãos. 
Análise do texto
Essa passagem está numa carta que Jesus enviou para a igreja em Laodiceia, logo no início do livro de Apocalipse, o último do Novo Testamento. Aliás, em Apocalipse 2 e 3 estão registradas as 7 cartas que Jesus escreveu para 7 igrejas na Ásia, e essa é a última delas. 
As cartas são cheias de significado e ensino, cheias de revelação, de elogios, de advertências e de incríveis promessas de Jesus para nós que somos a igreja. Todos deveriam ler essas 7 cartas. 
Mas eu penso que a última carta é muito especial. Porque foi na última carta que Jesus usou essa imagem de uma porta fechada com ele batendo e chamando, para demonstrar o quanto ele deseja entrar em nossa vida e nosso coração, porque deseja muito ter comunhão e relacionamento conosco. 
A última palavra de Jesus nas suas sete cartas às igrejas foi: “Abra; deixe-me entrar”. 
O clamor é: Deixe Jesus entrar em sua vida! Deixe entrar em todas as áreas de sua vida. Abra a porta, abra todo o seu coração para ele entrar. 
Mas para entender melhor, vamos ler a carta toda:
“Ao anjo da igreja em Laodiceia, escreva: “Estas são as palavras do Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o soberano da criação de Deus. “Conheço as suas obras, sei que você não é frio nem quente. Melhor seria que você fosse frio ou quente! Assim, porque você é morno, não é frio nem quente, estou a ponto de vomitá-lo da minha boca. Você diz: ‘Estou rico, adquiri riquezas e não preciso de nada’. Não reconhece, porém, que é miserável, digno de compaixão, pobre, cego, e que está nu. Dou este conselho: Compre de mim ouro refinado no fogo, e você se tornará rico; compre roupas brancas e vista-se para cobrir a sua vergonhosa nudez; e compre colírio para ungir os seus olhos e poder enxergar. “Repreendo e disciplino aqueles que eu amo. Por isso, seja diligente e arrependa-se. Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo. “Ao vencedor darei o direito de sentar-se comigo em meu trono, assim como eu também venci e sentei-me com meu Pai em seu trono. Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas”. (Apocalipse 3:14-22 NVI)
Creio que essa carta para Laodicéia tem muito a ver com a igreja de hoje, e traz pra nós uma importante mensagem. 
Laodiceia ficava na região que hoje conhecemos como Turquia e era uma cidade muito rica do império romano. Era conhecida pela sua riqueza e era uma cidade bem orgulhosa por isso. Tinham muitos recursos e eram autoconfiantes e autossuficientes. 
Na verdade, Laodiceia tinha três fontes principais de riqueza: 
#
1. Um sistema bancário muito bom, com grandes depósitos em ouro.
2. Uma indústria têxtil bem famosa, que produzia a lã mais famosa do império e as roupas de excelente qualidade
3. Uma indústria medica avançada, e produziam um colírio valioso. 
Eles ganhavam muito dinheiro com estes três produtos principais. Infelizmente, toda essa riqueza levou aquela cidade a uma postura de muita arrogância. Eles diziam: Nós não precisamos de nada e de ninguém. 
#
O ERRO DE LAODICEIA: NÓS NÃO PRECISAMOS DE NADA! 
Notaram o paralelo com os nossos dias? Há muito tempo que nossa sociedade age da mesma maneira: nós não precisamos de nada, não precisamos nem de Deus. Nós temos tudo. 
Cada dia mais, essa geração em que vivemos está colocando Deus pra fora. É como se essa geração dissesse: Obrigado Deus, mas não precisamos de você. Não precisamos de ajuda, não precisamos de nada. Nós temos a ciência, temos dinheiro, temos tudo. Nós sabemos o que é melhor para o nosso corpo, sabemos o que é melhor para o nosso planeta, para a nossa família, para a nossa sexualidade. Não precisamos de você. Estamos deixando Jesus de fora.
Laodiceia pensava que, porque era rica, não precisava de Deus. 
· O dinheiro os influenciou, promovendo um sentimento de orgulho e uma atitude de autossuficiência. 
· Tinha uma indústria têxtil, e isso fez com que focassem demais no exterior, na aparência. Hoje não é diferente. Nós somos a geração mais auto fotografada que já existiu. Milhões de selfies são postadas diariamente, porque hoje em dia o foco também está na aparência exterior. 
· E eles tinham uma medicina avançada; produziam remédio para os olhos, mas sofriam de cegueira espiritual. Acreditavam que porque tinham a ciência e o conhecimento, não precisavam da ajuda de Deus. Aquela igreja ficou cega por causa de seu orgulho e sua autossuficiência.
Mas, por favor, observe como Jesus se apresenta nessa carta. Ele disse: 
#
“Estas são as palavras do Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o soberano da criação de Deus.” Apocalipse 3.14
Ele é o soberano criador de tudo, é o Amém de Deus, a testemunha fiel e verdadeira. Em nenhuma outra carta, Jesus se apresentou de uma maneira tão forte. Ele está dizendo: “Escute, sou o criador de tudo e sei o que estou dizendo: você está indo na direção errada!” Você acha que não precisa de nada, que pode fazer tudo sozinho, mas não pode. Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o último, sou o autor e aperfeiçoador, sou o caminho, a verdade e a vida. Sou o único Salvador. Eu quero entrar em sua vida, quero ser o seu Senhor, ser o soberano na vida de quem eu mesmo criei. Estou batendo, estou chamando sua atenção, porque eu desejo ajuda-lo”. 
Já se passaram cerca de 2000 anos e acredito que Jesus continua batendo à porta e chamando a igreja para viver Seu plano maravilhoso. Esse mundo quer nos controlar, mas Jesus, que é Soberano e tem o futuro em suas mãos, deseja nos guiar nessa direção certa. 
O próximo versículo diz assim: 
#
Conheço as suas obras, sei que você não é frio nem quente. Melhor seria que você fosse frio ou quente! Assim, porque você é morno, não é frio nem quente, estou a ponto de vomitá-lo da minha boca (Apocalipse 3:15-16) 
Aparentemente, Laodiceia tinha tudo o que precisava, por isso sua arrogância. Mas não tinha o mais importante. A cidade não tinha uma fonte própria de água. Por isso, construíram aquedutos e importavam água de cidades vizinhas. Uma delas tinha uma fonte de água fria e a outra, de águas quentes, águas termais. Assim, quando chegavam em Laodiceia, a quente estava morna e a fria também estava morna. E água morna produz náuseas, e pode levar ao vômito. 
O que Jesus está dizendo é: “Você se distanciou de mim, por isso esfriou, e agora é um crente morno. E Eu não suporto igreja morna! Eu não suporto aqueles que não são intensos, inteiros, completos, de todo coração naquilo que estão fazendo para mim”. 
Irmãos, é um insulto apresentar a Deus orações mornas, adoração morna, e aproximar-se para cultua-lo desprovido de emoções. Orações mornas, cultos mornos, vidas mornas! 
Laodiceia tornou-se uma igreja morna, sem fervor e intensidade. 
Veja 2 Crônicas 25.1,2
#
“Amazias tinha vinte e cinco anos de idade quando começou a reinar e reinou vinte e nove anos em Jerusalém. O nome de sua mãe era Jeoadã; ela era de Jerusalém. Ele fez o que o Senhor aprova, mas não de todo o coração.” (2 Crônicas 25:1-2 NVI)
Mas não de todo o coração. Assim era Laodiceia. E será que isso também não descreve aqui descreve muito do cristianismo brasileiro?
Em geral, nosso problema não é um grande e horrível pecado. Você, por exemplo, está em adultério? Claro que não! Ah, mas então você rouba lá na sua empresa, de seu patrão ou de seu sócio? Não, pelo amor de Deus, eu sou crente! Eu faço o que o Senhor aprova. Ótimo, mas você faz de todo o coração? Há fervor e intensidade naquilo que você está fazendo? Há intensidade na sua entrega a Deus? Há intensidade na sua busca a Deus? Você tem buscado ouvir a voz do Espírito Santo? Você tem buscado receber a visão de Deus para a sua vida? 
O versículo chave da nossa série, Jeremias 29.13, diz:
“Vocês me procurarão e me acharão quando me procurarem de todo o coração.” Jeremias 29:13 NVI
Deus está dizendo que, quando nós entendermos que precisamos muito Dele, então nós o acharemos.  Quando cada célula de nosso corpo, quando cada fibra de nosso ser desejar Deus, quando tudo que há em nós deseja-lo, então nós o acharemos. 
Mas Laodiceia não abriu a porta para Jesus. No fundo, aquela igreja pensava: Eu não preciso de nada. Vamos ler novamente o verso 17:
Você diz: ‘Estou rico, adquiri riquezas e não preciso de nada’. Não reconhece, porém, que é miserável, digno de compaixão, pobre, cego, e que está nu.
Por que Laodiceia estava morna? Porque a religião nos leva à mornidão. Um coração religioso nos leva à mornidão! 
Laodiceia tinha dificuldade em reconhecer seus pecados. Não enxergava sua realidade espiritual e isso sempre gera acomodação espiritual. “Eu estou bem, não preciso de nada, não preciso de ninguém, eu tenho tudo o que eu preciso”. 
Laodiceia é uma igreja com Cristo do lado de fora! Buscam a benção, mas deixando o abençoador do lado de fora. Não estão ali por causa de Jesus. 
Quando Jesus bate, mas nós o deixamos do lado de fora, pensando que não precisamos de ajuda, ele diz que somos “miseráveis, dignos de compaixão, pobres, cegos, e que estamos nus”.
Por causa de sua soberba e autossuficiência, Laodiceia recebe a mais dura crítica jamais pronunciada por Jesus: “Vocês provocam-me ânsia de vômitos com a sua morbidez espiritual”. Que tristeza!
Mas o mais grave é que Cristo foi deixado do lado de fora. Os cultos daquela igreja eram uma fraude, já que o Senhor não estava ali. Tinham cultos formais, mas sem essência, que é a comunhão com o Senhor.
A imagem de Cristo do lado de fora batendo deve nos alertar. Deus está procurando uma igreja, uma pessoa, uma cidade que irá ouvir sua gentil batida e abrir a porta para Ele. O Espírito Santo está procurando lugar para se derramar e manifestar a glória de Cristo.
Se a igreja pertence a Cristo, por que a porta da sua própria casa estaria fechada? É porque ele se desfez das chaves. 
Jesus disse a Pedro: 
“Eu darei a você as chaves do Reino dos céus; O que você ligar na terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar na terra terá sido desligado nos céus 
(Mateus 16.19). 
Ele nos deu as chaves e a fechadura está do nosso lado.
O Deus Amado tem batido persistentemente nas portas de sua igreja, mas muitas vezes a igreja tem respondido exatamente como a esposa de Salomão, em Cântico dos Cânticos 5. Vamos ler este texto:
#
2 Eu estava quase dormindo, mas o meu coração estava acordado. Escutem! O meu amado está batendo: Abra-me a porta, minha irmã, minha querida, minha pomba, minha mulher ideal, pois a minha cabeça está encharcada de orvalho, o meu cabelo, da umidade da noite. # 3 Já tirei a túnica; terei que vestir-me de novo? Já lavei os pés; terei que sujá-los de novo? 4 O meu amado pôs a mão por uma abertura da tranca; meu coração começou a palpitar por causa dele. # 5 Levantei-me para abrir-lhe a porta; minhas mãos destilavam mirra, meus dedos vertiam mirra, na maçaneta da tranca. 6 Eu abri, mas o meu amado se fora; o meu amado já havia partido. Eu quase desmaiei de tristeza! Procurei-o, mas não o encontrei. Eu o chamei, mas ele não respondeu. (Cânticos dos Cânticos 5.2-6)
Ela se recusa a abrir a porta. Não é conveniente; o custo da intimidade parece ser muito alto: ela terá que se levantar, se vestir, sujar os pés e abrir a porta. Muito esforço, pensou ela. 
Uma pena isso acontecer, porque durante o namoro, no inicio do livro, é mostrado o amor do rei e da Sulamita, e a vontade de estarem sempre juntos. Mas, após o casamento, com o passar do tempo e o amadurecimento da relação, enfrentam momentos difíceis. O amor se esfriou e o interesse diminuiu. 
Fico preocupado: será que a igreja atual não tem crescido acostumada a viver na casa do Rei sem sua presença?  Quando ele bate, parece que dá para ouvir: “Não, agora não, você não vê que eu estou muito confortável para me levantar agora? Isto não pode esperar? Estou com dor de cabeça, já tirei os meus sapatos. Tenho que abrir a porta justo agora? 
Mas a hora mais alarmante não é esta. O quadro mais terrível não é Cristo do lado de fora batendo. O pior é quando as batidas param. Veja o verso 8. Ele se vai e fica apenas o cheiro do seu perfume, uma lembrança de quando Ele veio, mas já se foi. 
Central, DE TODO O CORAÇÃO é uma mensagem que fala da essência! 
Cristianismo é relacionamento com Deus Pai, é Cristo habitando em nosso coração, é comunhão com o Espirito Santo. Temos prédios, temos cultos, materiais, ministérios, isso é ótimo, mas não é a essência. A essência da igreja é a presença de Jesus.
Não podemos ser como essa noiva de cantares. Ela não é nosso modelo. Bartimeu é.
Bartimeu era o oposto de Laodiceia. A igreja era rica, Bartimeu era pobre. A igreja tratava os olhos, Bartimeu era cego. A igreja não precisava de nada, Bartimeu de tudo. 
Confirma-se a essência do relacionamento com Deus: Graça é para o necessitado. 
Só enxerga quem está desesperado por Deus. 
Só recebe quem realmente o deseja e busca DE TODO O CORAÇÃO.
Como alguns podem não conhecer a história de Bartimeu, vemos ler a sua incrível história.  Está em Marcos 10:46-52:
#
46 Então chegaram a Jericó. Quando Jesus e seus discípulos, juntamente com uma grande multidão, estavam saindo da cidade, o filho de Timeu, Bartimeu, que era cego, estava sentado à beira do caminho pedindo esmolas. 47 Quando ouviu que era Jesus de Nazaré, começou a gritar: "Jesus, Filho de Davi, tem misericórdia de mim!" # 48 Muitos o repreendiam para que ficasse quieto, mas ele gritava ainda mais: "Filho de Davi, tem misericórdia de mim! " 49 Jesus parou e disse: "Chamem-no". E chamaram o cego: "Ânimo! Levante-se! Ele o está chamando". # 50 Lançando sua capa para o lado, de um salto, pôs-se de pé e dirigiu-se a Jesus. 51 "O que você quer que eu lhe faça? ", perguntou-lhe Jesus. O cego respondeu: "Mestre, eu quero ver! " 52 "Vá", disse Jesus, "a sua fé o curou". Imediatamente ele recuperou a visão e seguia a Jesus pelo caminho.
Algumas importantes reflexões a partir dessa história milagrosa:
· Bartimeu reconhecia a suas limitações e necessidades. Não podia enxergar, mas podia ouvir. E ele creu quando ouviu que Jesus de Nazaré passava por ali, saindo de Jericó. Ele ignorou as muitas repreensões e críticas das pessoas, e gritou cada vez mais alto clamando por misericórdia. Ele poderia perder aquela oportunidade. Só Jesus poderia transforma-lo. 
· Não podia ver Jesus por si mesmo. Era cego, então tinha que ter com os olhos da fé. Para ele, bastou o testemunho de alguém que disse: Jesus está aqui, pertinho de você!
· Devemos confessar: Posso não o enxergar, mas ele prometeu estar aqui. Então, eu me recuso a deixar ele ir embora sem me perceber e sem que eu o veja.
· Posso não ver ainda, mas se Ele falou que tem um plano para a minha vida, plano de me fazer o bem e me dar um futuro, vou busca-lo ate que Ele me atenda.
· Às vezes, os muitos cuidados e as preocupações da vida podem nos cegar ou paralisar tanto, que não podemos perceber a proximidade de Deus. Mas os problemas e as muitas circunstâncias tão adversas não pararam Bartimeu. Ele se levantou, clamou e recebeu. Nada deveria nos parar também.
· Temos que lembrar que os clamores famintos do nosso coração sempre atrairão a atenção e o agir de Jesus. O Salmo 51:17 nos revela que: “Os sacrifícios que agradam a Deus são um coração quebrantado; um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás” – Deus não pode resistir ao quebrantamento do nosso coração. 
· Por outro lado, o que acontece quando você sabe que Ele está perto e não faz nada sobre isto? Bartimeu era só um cego mendigo na beira da estrada, do lado de fora da cidade de Jericó, mas ele conseguiu tocar no coração de Cristo com seu apelo faminto. Mas pense no povo daquela cidade; Jericó estava perdendo a visita de Jesus. Ele já tinha passado pela cidade inteira e ninguém clamou por Ele, até que saiu e encontrou Bartimeu.
· Clamamos por um novo mover de Deus, mas quando Ele vier, Ele ficará? O povo de Jericó perdeu a visitação. Diferente do povo daquela cidade de samaritanos de João 4, que insistiram tanto que Jesus decidiu parar e ficar com eles por muitos dias a mais. A visitação de Jericó nunca se transformou em habitação.
E finalmente, a pergunta que temos que fazer:
Por que Jesus quer tanto o meu coração?
Porque ele me ama e quer comunhão comigo. Porque ele não quer me dividir com ninguém mais. Lembre: eu sou a noiva de Cristo. Ele não quer me dividir com ninguém mais.
Porque ele sabe que se meu coração estiver vazio, outro amor e outro senhor vira ocupá-lo. Talvez o ego, talvez Mamom, talvez o mundo. Casa vazia atrai lixo, sujeira e até demônios. 
Porque eu fui feito para ser dele. Acabamos nos afastando dele, mas ele pagou o preço de nossa redenção. Agora somos dele e somos santuário de seu Espírito. Legalmente fomos comprados, então legalmente não temos a autoridade de dar nosso corpo e nosso coração (afeto, dedicação, espaço) pra mais ninguém. 
Porque, mais do que nos abençoar, seu plano inclui nos usar. Ele tem um propósito muito elevado e estratégico pra cada um de nós. Quando abrimos nosso coração pra ele, ele preenche, cura, restaura, fortalece, mas também nos capacita com amor e poder para sermos suas testemunhas. Ele nos envia e nos usa para milagres, servir e para transformar vidas e família, para transformar o mundo. Quando Cristo habita em nós, somos como ele. Já não sou eu quem vive, é Cristo que vive vem mim. 
Seu plano não é apenas nos abençoar. Ele quer nos usar, e fazer história através de nós!! 
Deixe-me te dizer algo que sinto no meu coração. Eu tenho sido tão abençoado, que acho isso inexplicável. Tenho tido o favor de Deus sobre a minha vida desde que eu era muito jovem. Ele tem me dado bençãos inacreditáveis. 
Se você quer a benção de Deus, se você quer o poder de Deus através da sua vida, se você quer a unção de Deus sobre sua vida, você precisa de importar com o que Jesus mais se importa. E o que ele mais quer é que os seus filhos perdidos. Ele quer salvá-lós; quer buscar e salvar os perdidos. 
Quanto mais você der seu coração a ele, mais sentirá o que ele sente. E quanto mais der seu coração, mais bençãos, unção e poder ele te dará. 
Laodiceia era rica, mas porque Jesus os chamou miseráveis, pobres? Porque estavam perdendo a vida deles, priorizando outros objetivos fora dos planos de Deus. O coração deles estava na riqueza, na aparência e na ciência. No mundo, no projeto do homem natural sem Deus. Prioridades invertidas geram vidas miseráveis, sem propósito, posses que não enriquecem, veem, mas não enxergam. pobreza, nudez, cegueira 
Ele não se importa com muitas coisas com as quais estamos envolvidos e nos consumindo por elas. Ele não se importa com riquezas, política, glamour, roupas caras, marcas, ele é homem de dores que sabe o que é sofrer. 
Será que alguém tem o direito de ouvir o evangelho 2x quando tantos nunca ouviram nada?
#
CONCLUSÃO
#
A Igreja de Laodiceia esqueceu-se do mais importante: A atitude e o coração importam para Deus. 
Estava tão satisfeita e entretida com suas bençãos e conquistas, que nem notou que Cristo estava do lado de fora. Pobre igreja de aparência, pobre igreja sem a presença de Cristo.
#
Mas Bartimeu não perdeu a oportunidade. Ele buscou DE TODO O CORAÇÃO e viu Jesus face a face. 
Jesus foi o primeiro rosto, a primeira visão que teve na vida. Não importa o que ele tivesse que fazer, ele queria Jesus. Bartimeu perdeu o restinho da sua dignidade para se encontrar com a divindade. 
Como precisamos dessa atitude de urgência e necessidade. Temos que deixar de lado a postura bem comportada e morna se quiser Jesus de verdade.
· Deus sempre preferiu fome espiritual do que ritual espiritual.
· Coloque sua fome à mostra. Se entende que precisa de mais, de maior profundidade espiritual, de experiências palpáveis com Deus, só o encontrará se o buscar de todo o coração. Oportunidades não faltam:
· Cultos semanais. Venha adorar de todo o coração.
· Células semanais. Nada me edifica e ensina mais do que a minha célula. Onde 2 ou 3 se reunirem em nome de Jesus, ele disse que estará ali no meio deles. Uau. Podemos encontra-lo todos os dias de célula. 
· Um comentário: Por experiência própria, o dia que você tem menos vontade de ir à sua célula é o dia que você mais precisa ir. Cuidado com a mornidão espiritual. Deus tem compromisso com cada célula, de estar ali e fazer arder o nosso coração. Os discípulos indo para Emaús enxergaram Jesus quando estavam numa mesa, em comunhão numa casa, e Jesus fez queimar o coração deles. Voltaram diferentes pra casa!
· Você pode construir seu próprio altar de adoração e encontro com Deus baseado na fome do seu coração agora mesmo, aonde você estiver. 
· Seu quarto com porta fechada é o local preferido de encontro com Deus. No lugar secreto, Ele se manifesta, compartilha seu pão conosco, e nos dá seu sopro de vida e poder.
· A maioria não é autodidata, por isso temos o MOVA, uma escola moderna, ao seu alcance a qualquer hora do dia, preparada para se conduzir para maiores níveis de conhecimento bíblico e de serviço e ministério para transformar vidas e edificar a igreja Dele.
#
Só depende de você. Está em suas mãos. Os planos de Deus e o seu plano bom, perfeito e agradável estão à espera daqueles que o desejam e o buscam DE TODO O CORAÇÃO. 
Então, ouça Jesus batendo, e abra o seu coração para Ele entrar. Ele é o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o soberano da criação de Deus. Ao abrir a porta Ele entrará, e ceara com você e você com ele.  Quem senta na mesa da comunhão com Jesus hoje, no futuro se assentará em um trono. 
“Ao vencedor darei o direito de sentar-se comigo em meu trono, assim como eu também venci e sentei-me com meu Pai em seu trono. Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas”
Mova-se! Vá logo para a mesa da comunhão. O convite é irresistível e a oportunidade é agora.

Apelo: Abra a porta, hoje, agora. Ele está batendo. A fechadura está em suas mãos. Se necessário, grite, clame: Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim!!!
Tempo de oração. 
